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RESUMO: O Rôdo, sítio arqueológico de ar livre, situado no Vale do Vouga foi identificado e escavado, em 
2014, no âmbito dos trabalhos de minimização decorrentes da construção do Aproveitamento Hidroelé‑
trico de Ribeiradio‑Ermida. Os estudos geoarqueológicos, paleobotânicos e da indústria lítica foram já alvo 
de publicação. As características tipo‑tecnológicas dos materiais líticos apontam para um sítio pouco espe‑
cializado, em termos de funcionalidade, utilizado efémera mais repetidamente ao longo do Tardiglaciar. Por 
forma a testar estas ideias relativas à função, natureza e duração das ocupações humanas foi levado a cabo 
um exercício de análise espacial para os materiais da UE003. Recorrendo a SIG e a métodos estatísticos, por 
forma a visualizar os dados num mapa de densidade Kernel, foi possível identificar áreas de concentração 
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1.	 INTRODUÇÃO 

Neste artigo são apresentados os resultados obti‑
dos no estudo da distribuição espacial das diferentes 
matérias‑primas líticas recuperadas na UE003 do Rôdo 
(CNS 34832 ‑ Couto Esteves, Sever do Vouga, Aveiro). 

Este sítio arqueológico de ar livre (Fig. 1) foi identi‑
ficado, escavado e estudado no âmbito dos trabalhos 
de minimização de impacte patrimonial decorren‑
tes da execução do empreendimento de Aproveita‑
mento Hidroelétrico de Ribeiradio‑Ermida (AA.VV. 
2020; Gomes et al. 2020a). Os estudos geoarqueoló‑
gicos permitiram concluir que o processo de forma‑
ção do sítio está relacionado com uma dinâmica de 
vertente coincidente com o Dryas III, uma fase fria 
com diminuição da cobertura arbórea e aumento 
dos fenómenos erosivos (Rodrigues – Gomes 2020), a 
análise paleobotânica corroborou a existência de per‑
turbações recentes em determinadas áreas do sítio e 
reconstituiu uma paisagem aberta com ervas e gra‑
míneas e algum pinheiro (Pinus sylvestris) e carvalho 
(Quercus robur) entre 20  000 e 12  000 anos BP (Oli‑
veira et al. 2020). O estudo da componente artefactual 
permitiu identificar uma ocupação humana durante 
a Pré‑História Recente e atribuir a maioria dos vestí‑
gios líticos a uma cronologia do Magdalenense Final 
e do Azilense (Costa et al. 2020; Gameiro et al. 2020a; 
Gameiro – Aubry 2020). 

A metodologia de análise dos materiais e da aná‑
lise espacial a que respeita este artigo encontra‑se 
descrita na secção 3. Neste trabalho foi dado destaque 

aos padrões de distribuição das silicificações disponí‑
veis a longa distância (>30 km). Embora este conjunto 
de matérias‑primas não seja numericamente muito 
expressivo no universo de análise, representando ape‑
nas 11% do total de artefactos, o conhecimento das 
estratégias de aprovisionamento (Gameiro – Aubry 
2020) permite uma compreensão mais alargada da 
mobilidade inerente ao modo de vida dos grupos de 
caçadores‑recolectores que ocuparam este território 
e, consequentemente, das suas dinâmicas sociais.

No sítio arqueológico do Rôdo, a área decapada 
(3346 m2) permitiu compreender e definir a concen‑
tração de vestígios da ocupação humana em dois 
patamares correlacionáveis com dois níveis de terraço 
do rio. O nivelamento da plataforma é o resultado da 
deposição sedimentar originada por processos erosi‑
vos de vertente. Este coluvionamento é interpretado 
como sendo imediatamente posterior ao descarte 
dos vestígios antrópicos aqui encontrados (Rodrigues 
– Gomes 2020). Em estudos preliminares (Ameijenda 
– Manzano – Gomes 2016), e após sistematização das 
ocorrências artefactuais em termos estratigráficos e 
espaciais (Gomes et  al. 2020b: 471), foram identifica‑
das duas áreas de concentrações de artefactos. Uma 
delas, localizada na base da plataforma (quadrados 
M‑V/2‑6), parecia decorrente da inclinação da vertente, 
explicando‑se, então, como uma acumulação pós
‑deposicional de vestígios. Porém, a outra área, loca‑
lizada no topo da plataforma (quadrados O‑P/26‑25) 
poderia estar relacionada com vestígios de uma ocu‑
pação humana melhor preservada. Tendo em conta a 

de tipos de matérias‑primas com proveniências distintas, advogando no sentido de uma ocupação repetida 
desta plataforma sobranceira ao rio Vouga, ao longo do Tardiglaciar.
PALAVRAS‑CHAVE: Análise espacial; funcionalidade; indústria lítica; matérias‑primas.

ABSTRACT: Rôdo is an open‑air archaeological site located in the Vouga River Valley. It was identified and exca‑
vated in 2014 in the scope of the Ribeiradio‑Ermida Hydroelectric project. The corresponding geoarchaeologi‑
cal, paleobotanical and lithic studies have already been published. The typo‑technological characteristics of 
the lithic industry suggest that Rôdo was not a specialized site, but one used in ephemeral, repeated occupa‑
tion manner. A spatial analysis of the artefacts retrieved from stratigraphic unit SU003 was performed to test 
these hypotheses, using GIS and statistical methods. The resulting Kernel density maps show the distribution 
of different types of raw materials and is indeed consistent with recurrent use of the place through��������� ��������the Tar‑
diglacial.

KEY WORDS: Spatial analysis; functionality; lithic industry; raw materials.
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possibilidade de estarmos face a áreas com distintos 
graus de preservação e que os processos sedimentares 
de vertente, ou por solifluxão, originam uma repartição 
horizontal homogénea dos vestígios líticos remobiliza‑
dos (Julien – Rieu 1999), considerou‑se sensato come‑
çar por proceder a uma análise da repartição horizontal 
das matérias‑primas presentes, com especial enfo‑
que nas silicificações de proveniência alóctone, pelas 
razões acima mencionadas. A dispersão de artefactos 
(totalizando 21  343) na vasta área intervencionada 

(3346 m2), o número considerável de termoclastos 
(1103) e de artefactos termo‑alterados (316) motivou 
a escolha da UE003 para este primeiro exercício, que 
pretende, igualmente, responder à questão avançada 
durante o estudo dos materiais: estamos perante um 
sítio de natureza pouco especializada, em termos de 
funcionalidade, utilizado efémera, mas repetidamente 
ao longo do Tardiglaciar? Uma repartição horizontal 
homogénea das silicificações de proveniência alóctone 
poria em causa a validade desta interpretação. 

FIG. 1  Localização dos três sítios arqueológicos com ocupações do Paleolítico identificados no Vale do Vouga no âmbito do projeto 
Aproveitamento Hidroelétrico de Ribeiradio-Ermida. Mapa realizado por L. Dimuccio.
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2.	 APRESENTAÇÃO DO SÍTIO 

O sítio arqueológico do Rôdo localiza‑se numa pla‑
taforma aplanada, correspondente à vertente Sul de 
um cerro granítico, na margem direita do rio Vouga, 
perto da convergência com o rio Teixeira, situado a 
Este e na parte convexa de um meandro (Fig. 2) (Rodri‑
gues – Gomes 2020). Na vertente Este do cerro gra‑
nítico corre, num vale encaixado, o rio Teixeira, cuja 
foz corresponde à praia fluvial do Rôdo (Rodrigues 
– Gomes 2020). No âmbito do empreendimento de 
Ribeiradio‑Ermida, foram reconhecidas diversas plata‑
formas com potencial arqueológico na área de afeta‑
ção do projeto. Trabalhos de prospeção e diagnóstico 
complementares permitiram a identificação de áreas 
de dispersão de material à superfície (Pereiro 2020). 
A par disto, foram intervencionados dois sítios pré
‑históricos, Vau e Bispeira 8 (Gomes et al. 2020a), que 
apresentam contextos correlacionáveis com os vestí‑
gios de ocupação tardiglaciar em análise neste artigo. 

Após trabalhos de caracterização preliminar 
(Pereiro 2014), os depósitos superficiais da plataforma 
foram removidos com recurso a máquina retroescava‑
dora, permitindo a individualização de um depósito 

heterogéneo, a UE003, que se desenvolvia por toda a 
área intervencionada. No decurso da sua escavação, 
verificou‑se que se encontrava alterada pelo denso 
coberto vegetal, bem como afetada por canais de 
ravinamento e pela construção de antigos caminhos. 
Apesar de muito alterado, este depósito, possuía uma 
espessura entre 10 a 20 cm, não apresentando vestígios 
de estruturas, mas embalando um conjunto artefactual 
lítico que ocorria por quase toda a área. O depósito foi 
escavado tendo como referência uma quadrícula de 2 
m × 2 m, subdividida em quadrantes a, b, c, d (1 m × 1 
m) e removido manualmente por níveis artificiais de 10 
cm. A coordenação tridimensional de artefactos não foi 
feita sistematicamente. Todos os sedimentos foram cri‑
vados a seco, tendo sido utilizado um crivo com malha 
de 2 mm.

A remoção da UE003, permitiu a definição de um 
depósito de matriz areno‑argilosa de cor castanha
‑amarelada (UE006) no topo do qual se encontravam 
concentrações pétreas, algumas das quais relacio‑
náveis com a ocupação pré‑histórica da plataforma 
(Fig. 3). No conjunto de observações que a escavação 
parcial (através de sanjas e sondagens) desta realidade 
permitiu recolher, são de destacar os seguintes aspetos: 

FIG. 2  Vista da plataforma sobranceira ao Vouga a partir do ponto mais alto do cerro granítico. Fotografia Arqueologia & Património.
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o depósito desenvolvia‑se por quase toda a área da 
plataforma; a sua espessura variava entre 20 a 60 cm, 
aumentando gradualmente em direção à base da pla‑
taforma e cobrindo um conjunto de depósitos relacio‑
nados com a escadaria de terraços; os níveis artificiais 
superiores apresentavam concentrações pétreas que 
podem corresponder a vestígios da ocupação humana 
muito alterados; o conjunto artefactual lítico estava 
distribuído verticalmente, verificando‑se uma diminui‑
ção gradual da sua frequência em direção à base.

A análise do conjunto lítico permitiu verificar que, 
com exceção de algumas peças (fragmentos de lâmina 
e cerâmica manual) consentâneas com uma ocupa‑
ção relacionável com a pré‑história recente, a globa‑
lidade do conjunto apresenta características tipo
‑tecnológicas uniformes. Os utensílios retocados são 
raros, mas a identificação de raspadeiras unguiformes, 
lamelas de retoque marginal, lamelas de dorso curvo 
(Pontas Azilenses); a produção de suportes recorrendo 
a núcleos sobre lasca (tipo buril ou tipo raspadeira) 

e a frequência de núcleos bipolares sobre bigorna 
estão em concordância com as datas de radiocarbono 
obtidas: 15 831‑15 383 cal BP ‑ ref.17C/0828; 10 696
‑10 443 cal BP ‑ ref. 17C/0825 e 10 252‑10 177 cal BP – 
ref. 17C/0824 apontando para uma ocupação durante 
o Magdalenense Final e o Azilense (Aubry et al. 2017; 
Costa et al. 2020; Gameiro – Aubry 2020).

3.	 METODOLOGIA

A análise do conjunto lítico seguiu os pressupostos 
de uma abordagem tecnológica utilizando o conceito 
de cadeia operatória e identificando as fases de aprovi‑
sionamento, produção, transformação e abandono de 
um utensílio (Tixier et al. 1980; Inizan et al. 1995; Pele‑
grin 1995). Os critérios de análise morfométrica e tipo‑
logia utilizados foram os definidos por J. Zilhão (1997).

As matérias‑primas representadas foram classifica‑
das como locais, regionais ou alóctones seguindo os 

FIG. 3  Aspeto da Estrutura 1 durante a escavação da UE006. Fotografia Arqueologia & Património.
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critérios estabelecidos por Geneste (1992). O quartzo, 
o quartzito e outras rochas vulcânicas de grão grosseiro 
são consideradas matérias‑primas locais e, estão geral‑
mente disponíveis, sob a forma de seixo, em depósitos 
de origem detrítica, nos terraços do rio Vouga. O sílex, 
silcreto e microquartzo hidrotermal foram sistemati‑
camente observadas à lupa binocular (Olympus sZ51) 
com diferentes ampliações (4‑40x), e a comparação 
com amostras geológicas, baseadas na cor, mineralogia, 
estrutura sedimentar, porosidade, conteúdo detrítico 
e fossilífero permitiu identificar os locais potenciais de 
aprovisionamento (Mangado Llach 2002; Gameiro – 
Aubry – Almeida 2008; Aubry 2009; Aubry et  al. 2012; 
2014; 2016; Gameiro – Aubry 2020; Gameiro et al. 2020a). 

Como já foi referido, a análise desenvolvida neste 
artigo incide apenas sobre os artefactos provenientes 
da UE003. Após a identificação do tipo de silicifica‑
ção e, com artefactos devidamente agrupados, foram 
efetuadas tentativas para realização de remontagens 
líticas. A classificação por matérias‑primas e os dados 
relativos ao posicionamento dos artefactos foram inte‑
grados num SIG (ArcGis). Os materiais para os quais 
não dispúnhamos de coordenação tridimensional, 
foram localizados nos centroides dos quadrantes usa‑
dos para georreferenciar a quadrícula (2 m × 2 m). De 
seguida, foi utilizado um script Python, uma biblioteca 
de tratamento de dados e visualização Panda/Ana‑
conda para produção de mapas de densidade de Ker‑
nel permitindo a observação da distribuição espacial 
dos artefactos por tipo de matéria‑prima. 

4.	 RESULTADOS

O quartzo é a matéria‑prima mais abundante na 
UE003 (Fig. 4). Foi explorado sob a forma de seixo, de 
fragmentos de filão, sob a forma de cristais e sob a 
forma de quartzo fumado (Fig. 5 e Fig. 6). O sílex, sil‑
creto e microquartzo hidrotermal estão representadas 
por 11% na UE003. O quartzito foi utilizado em 5% das 
peças e outras rochas de grão grosseiro constituem 
10% do total da amostra. Não foi possível determinar a 
proveniência de 15% das matérias‑primas (Fig. 5).

O sílex do Bajociano (C3), disponível na região de 
Ançã (60 km para Sul), constituí a matéria‑prima mais 
utilizada (30%, Fig. 7), seguindo‑se o sílex do Hetan‑
giano (A1), presente perto de Anadia (a cerca de 40 km 

para Sul), presente em 15% dos materiais (Fig. 8).  
O sílex do Cenomaniano (E1/E2), disponível na Estrema‑
dura (150 km para Sul), representado em 15% na UE003 
(Fig. 9). De salientar que uma das variantes desta matéria
‑prima, disponível em Caxarias (E4), foi identificada na 
UE003 (2%). O sílex do Oxfordiano (D2/D3), presente 
na bacia do rio Nabão (150 km para Sul) está presente 
em 3% das peças (Fig. 10). A par destas matérias‑primas 
com uma expressão percentual mais significativa, 
foram também identificados: silcreto azoico indiferen‑
ciado (I1), cuja proveniência resta indeterminada; sil‑
creto lacustre miocénico (I3), provavelmente da bacia 
do Douro (Fig. 11); sílex do Paleogénico (F2), disponível 
perto da Figueira da Foz (Fig. 12) e o sílex brechóide do 
Hetangiano (B), proveniente da região de Coimbra; sil‑
tito ferruginoso (L2) e microquartzo e calcedónia hidro‑
termal (J7), provavelmente de origem regional mas, até 
à data, apenas conhecidos na Beira Alta (Fig. 13). O tipo 
L2 foi já identificado em depósitos cretácicos sobre as 
formações paleozoicas ou mesozoicas e é possível a 
sua presença na cobertura dos calcários mesozóicos da 
região de Cantanhede (Tabela 1 e Fig. 14).

A análise dos mapas de distribuição e concentra‑
ção de artefactos por tipo de matéria‑prima na UE003 
apresentados nas Figuras 15 e 16 permite constatar o 
seguinte:

1.	 A acumulação na base da encosta não mostra 
nenhuma seleção e é, portanto, o resultado da 
dinâmica de vertente, como previamente inter‑
pretado;

2.	 As matérias‑primas disponíveis mais perto do 
sítio (A1, J7 e C3) apresentam, uma distribuição 
mais equitativa enquanto a densidade Kernel 
calculada para as matérias‑primas F2, D2/D3 e 
E1 (disponíveis a maior distância) indicam con‑
centrações ligeiramente diferentes;

3.	 É percetível uma concentração de sílex Ceno‑
maniano (E1) numa área mais elevada, a Nor‑
deste, local onde também se verifica uma con‑
centração de materiais em quartzo, quartzito 
de grão fino e em rochas vulcânicas de grão 
grosseiro;

4.	 Não foi detetada qualquer relação entre as uni‑
dades pétreas, identificadas no topo da UE006, 
e as áreas de concentração de algum tipo de 
matéria‑prima.
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TABELA 1  CÓDIGOS UTILIZADOS, DESCRIÇÃO SUMÁRIA E PROVENIÊNCIA DAS SILICIFICAÇÕES ALÓCTONES

TIPO DESCRIÇÃO ORIGEM

A1 Sílex vermelho marmoreado do Hetangiano Anadia

B Sílex brechóide do Hetangiano Coimbra

C3 Sílex cinzento e castanho do Bajociano/Batoniano Outil/Ança

D2/D3 Sílex preto ou cinzento mosqueado do Oxfordiano Nabão 

E1/2/3/5 Sílex castanho avermelhado do Cenomaniano Estremadura

E4 Sílex castanho avermelhado com bandas ou mosqueado do Cenomaniano Caxarias

F2 Silcreto preto translúcido do Paleogénico Facho 

H3 Silcreto sub‑opaco e brechóide do Cretácico Buçaco

I1 Silcreto azoico indiferenciado ?

I3 Silcreto lacustre creme opaco fossilífero do Miocénico Valladolid?

J7 Microquartzo e calcedónia branco/creme/cinza/em veio hidrotermal Indeterminada

L2 Siltito ferruginoso castanho Indeterminada/Beira Alta?

FIG. 4  Percentagem de utilização das matérias-primas da UE003 
(utilizando o número total de peças).

FIG. 5  Percentagem de utilização das silicificações da UE003 
(utilizando o peso das peças).
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FIG. 6  A: núcleo bipolar sobre bigorna; B: núcleo sobre lasca para produção de lamelas, abandonado devido à existência de ressaltos; 
C – núcleo bipolar sobre bigorna; D: núcleo prismático para a produção de lamelas. Fotografias Carmen Manzano e Rui Oliveira.
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FIG. 7  C3 -Sílex cinzento e castanho do Bajociano/Batoniano: A: lascas alongadas; B: lamelas brutas; C: lamela de dorso marginal;  
D: Fragmento de lamela de dorso; E: fragmento de peça esquirolada ou núcleo bipolar; F: núcleo para lascas; G: Raspadeira carenada; 
H: entalhe.  
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FIG. 8  A1 - Sílex vermelho marmoreado do Hetangiano. A: lasca retocada e B: raspador.

FIG. 9  E1/2/3/5 - Sílex castanho avermelhado do Cenomaniano: A e B: buris/núcleos sobre lasca e C: núcleo piramidal para lamelas.



20215 57

A distribuição espacial dos materiais líticos da UE003 do Rôdo: testemunho de reocupações do sítio ao longo do Tardiglaciar? 
Cristina Gameiro · Thierry Aubry · Bárbara Costa · Sérgio Gomes · Yann Le Jeune · Carmen Manzano · Maurizio Zambaldi

FIG. 10  D2/D3 - Sílex preto ou cinzento mosqueado do 
Oxfordiano: núcleo piramidal para lamelas.

FIG. 11  I3 - Silcreto lacustre fossilífero do Miocénico: peça esquirolada.

FIG. 13  J7 - Microquartzo hidrotermal: núcleo bipolar sobre bigorna/peça esquirolada.

FIG. 12  F2 - Silcreto preto translúcido do Paleogénico. A e B: núcleos para lamelas e C: raspadeira dupla.
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FIG. 14  Localização das principais 
fontes de matéria-prima com utilização 
dos códigos mencionados na Tabela1. 
O Vale do Vouga está assinalado pela 
estrela vermelha. Na ausência de fontes 
conhecidas na região a distância da 
fonte de origem dos tipos J7 e L2  
é provavelmente sobrestimada.  
Mapa realizado por H. Matias.

FIG. 15  Mapas de densidade Kernel 
para cada tipo de silicificação alóctone 
(linhas vermelhas) e sua relação com 
a dispersão do total de artefactos 
(azul/verde) na UE003. Os pontos 
pretos correspondem aos limites dos 
quadrantes de 1 m × 1 m. Os códigos 
aqui utilizadas estão descritos na  
tabela 1.
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FIG. 16  Mapas de densidade Kernel para cada tipo de quartzo, quartzito e rochas vulcânicas de grão grosseiro (linhas vermelhas) e sua 
relação com a dispersão do total de artefactos (azul/verde) na UE003. Os pontos pretos correspondem aos limites dos quadrantes de  
1 m × 1 m. Qtzo: quartzo; HQtzo: quartzo hialino; RVG: rochas vulcânicas de grão grosseiro; Qtzi 1: quartzito de grão fino; Qtzi 2: 
quartzito de grão médio; Qtzi 3: quartzito de grão grosseiro.

5.	 DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Uma primeira abordagem à função de um sítio 
ocupado durante o Paleolítico deve ter em considera‑
ção a sua implantação (Olive 2004). Situando‑se numa 
plataforma junto ao rio Vouga e à sua confluência com 
o rio Teixeira, o Rôdo, reproduz a localização clássica 
de outros sítios paleolíticos. Com efeito, a existência 
de uma topografia aplanada, a proximidade de recur‑
sos naturais essenciais (água e, provavelmente, com‑
bustível lenhoso) e o acesso a matérias‑primas líticas, 

sob a forma de seixos disponíveis nos terraços dos 
rios, teria motivado a seleção deste local por parte de 
comunidades de caçadores‑recolectores. 

A par destas condições, esta plataforma é um local 
estratégico nas dinâmicas de caça: por um lado, as 
margens dos rios funcionam como zonas de bebedou‑
ros para animais (Binford 1983; Zilhão 1997); por outro 
lado, a sua posição elevada (Fig. 2) permite um domí‑
nio visual particularmente relevante no controle das 
rotas das manadas pelos vales do Vouga e do Teixeira 
(Fig. 2). A proximidade da confluência entre estes dois 
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rios poderia também ter funcionado como ponto de 
referência territorial, que seria facilmente apreendido e 
transmitido entre os grupos de caçadores‑recolectores 
paleolíticos de geração em geração. O Rôdo parece, 
então, reunir um conjunto de características que faz 
dele um sítio de paragem obrigatória numa lógica de 
mobilidade residencial e de «área nuclear de residên‑
cia ao longo dos vales» (Binford 1983). 

A implantação do Rôdo apresenta semelhanças 
com vários sítios arqueológicos de ar livre ocupados 
durante o Paleolítico Superior: a Malhada do Merca‑
dor (junto à ribeira do Mercador), Monte da Ribeira 
e Chancudos (junto à ribeira do Alcarrache) (Almeida 
2013), na bacia do Guadiana; o Fariseu, a Quinta da 
Barca e a Quinta da Barca Sul (Aubry 2009), no baixo 
Côa; a Foz do Medal, no Sabor (Gaspar et  al. 2016a; 
2016b). As motivações para a utilização de pequenas 
plataformas na margem no meio de meandros de rios 
de pequena ou média dimensão parecem a mesma, 
apesar de, lamentavelmente, nenhum destes sítios 
arqueológicos apresentar os níveis de conservação 
dos sítios magdalenenses de referência da Bacia pari‑
siense: Etiolles (na confluência do barranco de Haul‑
dres com o Sena) (Pigeot 1987), Pincevent (junto ao 
Sena) (Bodu et al. 2006; Julien – Karlin 2014), Verberie 
(junto ao Oise) (Audouze – Enloe 1997); ou Marolles/
Grand Canton, (na confluência do Sena com o Yonne) 
(Julien – Rieu 1999).

A relação entre os sítios paleolíticos e as bacias 
hidrográficas permite interpretar os vales enquanto 
eixos viários e zonas preferenciais de deslocação de 
grupos de caçadores‑recolectores. O vale do Vouga, 
situado entre a concentração de sítios Paleolíticos 
da Estremadura (onde se situam algumas das fontes 
de sílex com boa aptidão ao talhe) e os sítios do vale 
do Côa (onde os sítios residenciais apresentam essas 
matérias‑primas) parece, então, constituir‑se enquanto 
possível eixo de circulação (Aubry et al. 2016).

Note‑se que no vale do Vouga a análise das sili‑
cificações do Rôdo, do Vau e da Bispeira 8 (Gameiro 
– Aubry 2020) permitiu a identificação de matérias
‑primas provenientes da região a Nordeste, no Vale do 
Douro (L2, J7 e I3) e a Sul/ Sudoeste, na Estremadura 
(A1, B, C3, D2/D3, E1/2/3/4, F2), sugerindo, assim, uma 
ampla articulação de eixos naturais de passagem do 
relevo ibérico. Face a estes indícios de uma profusa 
rede de interação de pessoas, bens e ideias poderá o 

«circuito de deslocação sazonal» (Binford 1983) expli‑
car o transporte de matérias‑primas a mais de 150 km? 
Bem como questionar o modo como se processaria 
a constituição, manutenção e desarticulação de um 
lugar de agregação como é o caso da arte do vale do 
Côa (Santos 2019).

O estudo dos materiais líticos indicou que a 
utensilagem retocada é rara (2%) e que entre estes 
os utensílios do fundo comum são frequentes: las‑
cas retocadas, denticulados, entalhes, raspadores 
e macro utensílios. Apesar da evidência para a pro‑
dução de suportes lamelares (núcleos para lamelas 
e suportes brutos), apenas 6% da utensilagem reto‑
cada pode ser relacionada com armaduras a utilizar 
em armas de caça pelo que o sítio poderá ter servido 
como local de observação das manadas ao longo dos 
vales dos rios Vouga e Teixeira mas não deverá ter 
funcionado exclusivamente como bivaque, ou seja 
como apoio à atividade cinegética. A fragmentação 
da cadeia operatória é evidente: remontagens escas‑
sas (0,2% de taxa de sucesso), sequências de debita‑
gem difíceis de descrever devido à ausência de cer‑
tas fases e ao transporte de utensílios preparados ou 
acabados. Estas características parecem apontar para 
um sítio pouco especializado em termos funcionais 
e ocupado em episódios de curta duração, sendo 
comuns em sítios datados do Tardiglaciar (Gameiro – 
Aubry – Almeida 2008; Gameiro 2012; 2018; Gameiro 
et al. 2020b).

Em termos estratigráficos, a UE003, cuja compo‑
nente artefactual se encontra em análise, corresponde 
a um depósito posicionado entre níveis associados 
ao coberto vegetal e o topo de um depósito onde 
foram identificados vestígios pétreos que teriam sido 
apropriados, ou resultantes, da ocupação humana da 
plataforma. Estando sobreposta a tal realidade, cor‑
responde a um depósito que pode encerrar elemen‑
tos relacionados com o seu processo de utilização e 
abandono. Ainda que apresente vários indícios que 
remetem para a sua profunda afetação, tanto antró‑
pica (caminhos antigos) como natural (canais de ravi‑
namento), apresenta também um índice de ocorrência 
de artefactos que lhe confere relevância arqueológica. 
Como já se referiu, esses artefactos apresentam carac‑
terísticas tipo‑tecnológicas uniformes denotando‑se 
duas concentrações na sua distribuição espacial, uma 
das quais de difícil explicação através de fenómenos 
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pós‑deposicionais. Deste modo, apesar da fraca reso‑
lução deste contexto estratigráfico, há indícios que 
remetem para a possibilidade de o desenvolvimento 
da análise espacial permitir compreender melhor a 
dinâmica de formação do sítio arqueológico e dos 
comportamentos das comunidades tardiglaciares que 
habitaram esta plataforma. 

A metodologia de análise espacial apresentada 
permitiu visualizar a distribuição das matérias‑primas 
menos representadas (uma vez que transportadas 
a partir de distâncias superiores a 30 km). Foi possí‑
vel confirmar que a dinâmica de vertente no qual se 
situa o depósito arqueológico terá sido o vetor mais 
importante da dispersão artefatual. No entanto, as 
concentrações, ligeiramente diferentes, relativas aos 
grupos F2, D2/D3 e E1 podem ser indicadores de dife‑
rentes momentos de ocupação. Estes dados parecem 
alinhados com a interpretação previamente avançada 
(Gameiro – Aubry 2020), justificando uma reocupação 
deste sítio ao longo do Tardiglaciar.

As alterações ambientais que ocorrem durante o 
Tardiglaciar parecem ter conduzido a alterações no 
sistema de povoamento e subsistência. Nos sítios do 
Vale do Côa entre o Gravetense e o Azilense parece 
haver uma contração da área de aprovisionamento 
das matérias‑primas (Aubry et  al. 2016). Esta maior 
independência em relação às fontes de matéria‑prima 
pode explicar a miniaturização da utensilagem e a 
circulação de matéria‑prima já sob a forma de núcleo 
pré‑preparado. Tem sido argumentado que, compa‑
rativamente com períodos precedentes, durante este 
período teria existido uma mobilidade residencial 
mais elevada e que a estratégia de subsistência esta‑
ria mais próxima do tipo forrageador do que do tipo 
colector, implicando deslocações frequentes em torno 
do sítio numa área de 10 km e consequente aban‑
dono da área após o esgotamento de recursos (Zilhão 
1997; Gameiro – Davis – Almeida 2017; Gameiro et al. 
2020a; Gameiro et  al. 2020b). Este facto parece estar 
em concordância com o observado no Vale do Vouga: 
a ocupação do Gravettense no Vau denota caracterís‑
ticas de residência permanente menos especializada 
(Gameiro – Aubry 2020) e durante o Magdalenense 
final e o Azilense parece existir uma maior mobilidade 
que se traduz em ocupações efémeras, mas repetidas, 
dos sítios de habitat, como parece ser o caso da plata‑
forma onde foi identificado o Rôdo.
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POLÍTICA EDITORIAL
 
A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da 

Universidade de Lisboa foi iniciada sob a direcção de Victor  
S. Gonçalves em 1996, tendo sido editado o volume 0.  
O volume 1 (2017) é uma edição impressa e digital da 
UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa.

O principal objectivo desta revista é a publicação e 
divulgação de trabalhos com manifesto interesse, quali-
dade e rigor científico sobre temas de Pré-História e Arqueo- 
logia, sobretudo do território europeu e da bacia do Medi-
terrâneo.

A Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Uni-
versidade de Lisboa publicará um volume anual. A partir de 
2018, os artigos submetidos serão sujeitos a um processo 
de avaliação por parte de revisores externos (peer review). 
O período de submissão de trabalhos decorrerá sempre no 
primeiro trimestre e a edição ocorrerá no último trimestre 
de cada ano.

A revista divide-se em duas secções: artigos científicos 
e recensões bibliográficas. Excepcionalmente poderão ser 
aceites textos de carácter introdutório, no âmbito de home-
nagens ou divulgações específicas, que não serão submeti-
dos à avaliação por pares. Isentas desta avaliação estão tam-
bém as recensões bibliográficas.

Todas as submissões serão avaliadas, em primeira ins-
tância, pela Coordenação Editorial, no que respeita ao seu 
conteúdo formal e à sua adequação face à política editorial e 
às normas de edição da revista. Os trabalhos que cumprirem 
estes requisitos serão posteriormente submetidos a um pro-
cesso de avaliação por pares cega / blind peer review (mínimo 
de dois revisores). O Conselho Científico, constituído pela 
direcção da UNIARQ e por investigadores externos, acompa-
nhará o processo de edição.

Esta etapa será concretizada por investigadores exter-
nos qualificados, sendo os respectivos pareceres entre-
gues num período não superior a três meses. Os revisores 
procederão à avaliação de forma objectiva, tendo em vista 
a qualidade do conteúdo da revista; as suas críticas, suges-
tões e comentários serão, na medida do possível, construti-
vos, respeitando as capacidades intelectuais do(s) autor(es). 
Após a recepção dos pareceres, o(s) autor(es) tem um prazo 
máximo de um mês para proceder às alterações oportunas 
e reenviar o trabalho.

A aceitação ou recusa de artigos terá como únicos facto-
res de ponderação a sua originalidade e qualidade científica. 
O processo de revisão é confidencial, estando assegurado 
o anonimato dos avaliadores e dos autores dos trabalhos, 
neste último caso até à data da sua publicação.

Os trabalhos só serão aceites para publicação a partir 
do momento em que se conclua o processo da revisão por 
pares. Os textos que não forem aceites serão devolvidos aos 
seus autores. O conteúdo dos trabalhos é da inteira respon-

sabilidade do(s) autor(es) e não expressa a posição ou opi-
nião do Conselho Científico ou da Coordenação Editorial.  
A Revista Ophiussa segue as orientações estabelecidas pelo 
Commitee on Publication Ethics (COPE, Comité de Ética em 
Publicações): https://publicationethics.org/.

O processo editorial decorrerá de forma objectiva, 
imparcial e anónima. Erros ou problemas detetados após 
a publicação serão investigados e, se comprovados, haverá 
lugar à publicação de correções, retratações e/ou respostas. 
As colaborações submetidas para publicação devem ser 
inéditas. As propostas de artigo não podem incluir qualquer 
problema de falsificação ou de plágio. Para efeito de detec-
ção de plágio será utilizada a plataforma URKUNDU (https://
www.urkund.com/pt-br/).

As ilustrações que não sejam do(s) autor(es) devem indi-
car a sua procedência. O Conselho Científico e a Coordena-
ção Editorial assumem que os autores solicitaram e rece-
beram autorização para a reprodução dessas ilustrações, e, 
como tal, rejeitam a responsabilidade do uso não autorizado 
das ilustrações e das consequências legais por infracção de 
direitos de propriedade intelectual.

É assumido que todos os Autores fizeram uma contri-
buição relevante para a pesquisa reportada e concordam 
com o manuscrito submetido. Os Autores devem declarar de 
forma clara eventuais conflitos de interesse. As colaborações 
submetidas que, direta ou indiretamente, tiveram o apoio 
económico de terceiros, devem claramente declarar essas 
fontes de financiamento.

Os textos propostos para publicação devem ser inéditos 
e não deverão ter sido submetidos a qualquer outra revista 
ou edição electrónica. Aceitam-se trabalhos redigidos em 
português, inglês, espanhol, italiano e francês.

Esta edição disponibiliza de imediato e gratuitamente a 
totalidade dos seus conteúdos, em acesso aberto, de forma 
a promover, globalmente, a circulação e intercâmbio dos 
resultados da investigação científica e do conhecimento.

A publicação de textos na Ophiussa – Revista do Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa não implica o 
pagamento de qualquer taxa nem dá direito a qualquer 
remuneração económica.

Esta publicação dispõe de uma versão impressa, a preto 
e branco, com uma tiragem limitada, que será distribuída 
gratuitamente pelas bibliotecas e instituições mais relevan-
tes internacionalmente, e intercambiada com publicações 
periódicas da mesma especialidade, que serão integradas 
na Biblioteca da Faculdade de Letras da Universidade de Lis-
boa. Conta, paralelamente, com uma versão digital, a cores, 
disponibilizada no endereço www.ophiussa.letras.ulisboa.pt,  
onde se pode consultar a totalidade da edição.

Para mais informações: ophiussa@letras.ulisboa.pt
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EDITORIAL POLICY
 
Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Univer-

sidade de Lisboa started in 1996, with the edition of volume 
0. From 2017, this journal is a printed and digital edition of 
UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa.

The main objective of this journal is the publication and 
dissemination of papers of interest, quality and scientific 
rigor concerning Prehistory and Archeology, mostly from 
Europe and the Mediterranean basin.

Ophiussa – Revista do Centro de Arqueologia da Univer-
sidade de Lisboa will publish an annual volume. From 2018, 
submitted articles will be subject to a peer-review evalua-
tion process. The submission period will always occur in the 
first quarter of each year and the edition will occur in the 
last quarter.

The journal is divided into two sections: scientific articles 
and bibliographic reviews. Exceptionally, texts of an intro-
ductory nature may be accepted, in the context of specific 
tributes or divulgations, which will not be submitted to 
peer-review evaluation. Exemptions from this evaluation are 
also the bibliographic reviews.

All submissions will be considered, in the first instance, 
by the Editorial Board, regarding its formal content and ade-
quacy in face of the editorial policy and the journal´s editing 
standards. Papers that meet these requirements will subse-
quently be submitted to a blind peerreview process (mini-
mum of two reviewers). The Scientific Council, constituted 
by the directors of UNIARQ and external researchers, will fol-
low the editing process.

This stage will be carried out by qualified external 
researchers, and their feedback will be delivered within a 
period of no more than two months. The reviewers will carry 
out the evaluation in an objective manner, in view of the 
quality and content of the journal; their criticisms, sugges-
tions and comments will be, as far as possible, constructive, 
respecting the intellectual abilities of the author(s). After 
receiving the feedback, the author(s) has a maximum period 
of one month to make the necessary changes and resubmit 
the work.

Acceptance or refusal of articles will have as sole factors 
of consideration their originality and scientific quality. The 
review process is confidential, with the anonymity of the 
evaluators and authors of the works being ensured, in the 
latter case up to the date of its publication.

Papers will only be accepted for publication as soon as 
the peer review process is completed. Texts that are not 
accepted will be returned to their authors. The content of 
the works is entirely the responsibility of the author(s) and 
does not express the position or opinion of the Scientific 
Council or Editorial Board. The Journal Ophiussa follows  
the guidelines established by the Commitee on Publication 
Ethics (COPE, the Ethics Committee Publications): https://
publicationethics.org/

The editorial process will be conducted objectively, 
impartially and anonymously. Errors or problems detected 
after publication will be investigated and, if proven, correc-
tions, retractions and / or responses will be published. Con-
tributions submitted for publication must be unpublished. 
Article submissions can not include any problem of forgery 
or plagiarism. In order to detect plagiarism, the URKUNDU 
platform will be used.

Illustrations that are not from the author(s) must indi-
cate their origin. The Scientific Council and Editorial Board 
assume that the authors have requested and received per-
mission to reproduce these illustrations and, as such, reject 
the responsibility for the unauthorized use of the illustra-
tions and legal consequences for infringement of intellec-
tual property rights.

It is assumed that all Authors have made a relevant con-
tribution to the reported research and agree with the manu-
script submitted. Authors must clearly state any conflicts of 
interest. Collaborations submitted that directly or indirectly 
had the financial support of third parties must clearly state 
these sources of funding.

Texts proposed for publication must be unpublished 
and should not have been submitted to any other journal 
or electronic edition. Works written in Portuguese, English, 
Spanish, Italian and French are accepted.

The publication of texts in Ophiussa – Revista do Centro 
de Arqueologia da Universidade de Lisboa does not imply 
the payment of any fee nor does it entitle to any economic 
remuneration.

This edition immediately and freely provides all of its 
content, in open access, in order to promote global circula-
tion and exchange of scientific research and knowledge. This 
publication has a limited printed edition in black and white, 
which will be distributed free of charge by the most relevant 
international libraries and institutions, and exchanged with 
periodicals of the same specialty, which will be integrated 
in the Library of Faculdade de Letras of Universidade de Lis-
boa. It also has a digital version, in color, available at address 
http://ophiussa.letras.ulisboa.pt, where one can consult the 
entire edition.

For more information contact: ophiussa@letras.ulisboa.pt
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